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rConta externa me 	BC já fala em superávit 
Projeção de déficit de 
US$ 1,2 bi para o ano 

tornou-se conservadora, 
diz diretor da instituição 

SHEILA D'AMORIM  

B RASÍLIA — O bom de-
sempenho das exporta-
ções e a queda nas im- 

portações levaram o governo a 
reduzir de US$ 4,2 bilhões para 
US$ 1,2 bilhão o déficit nas con-
tas externas projetado para 
2003. As novas estimativas do 
Banco Central, divulgadas on-
tem mostram 
que as transa-
ções correntes 
do Brasil —
que incluem 
além do saldo 
comercial, 
despesas e re-
ceitas com ju-
ros, viagens in-
ternacionais, 
fretes, seguros 
remessas de 
lucros e divi-
dendos e as 
transferências 
unilaterais -- 
deverão encer-
rar o ano como melhor resulta-
do desde 1994, quando o déficit 
externo foi de US$ 1,8 bilhão. 

Para 2004, o BC estima que 
as exportações crescerão num 
ritmo menor e a retomada do 
crescimento econômico provo-
cará um aumento mais forte 
nas importações. Com  isso, o 
déficit na contas externas foi 
projetado em US$ 6,3 bilhões —  

um nível baixo quando compa-
rado ao déficit de US$ 7,7 bi-
lhões verificado em 2002, e à 
média de US$ 25,5 bilhões re-
gistrada entre 1995 e 2001. Se-
gundo o diretor de Política Eco-
nômica do Banco Central 
(BC), Afonso Bevilaqua, a pro-
jeção de déficit em conta cor-
rente de US$ 1,2 bilhão (0,28% 
do PIB) para 2003 é até conser-
vadora. "Este valor pode ser 
menor ou até mesmo podemos 
ter um pequeno superávit em 
conta corrente", disse. 

"As mudanças verificadas 
no balanço de pagamentos nos 

últimos meses 
envolvem 
componentes 
que são per- 
manentes", 
afirma Bevila- 
qua. A situa- 
ção brasileira, 
na sua avalia- 
ção, não obri- 
ga o governo 
a renovar o 
acordo com o 
Fundo Mone- 
tário Interna- 
cional (FMI). 
"Hoje não há 
necessidade 

de recorrer ao FMI para finan- 
ciar o balanço de pagamentos", 
afirmou Bevilaqua, ressaltan- 
do que o dinheiro do Fundo 
não é para cobrir as despesas 
do balanço de pagamentos em 
situação de normalidade. 
"Qualquer que seja a decisão 
do governo, ela será tomada 
em outubro e a avaliação (do 
balanço de pagamento) é favo- 

rável com ou sem FMI." 
Segundo o diretor, do lado 

das exportações, além da desva-
lorização do câmbio que au-
mentou a competitividade dos 
produtos brasileiros lá fora, o 
País conseguiu conquistar no-
vos mercados e assinou acor-
dos bilaterais de comércio com 
parceiros não tradicionais. Isso 
permite aumento de 13,5% nas  

vendas externas ante 2002. No 
ano que vem as exportações de-
vem crescer apenas 4,4%. 

Já em relação às importa-
ções, o diretor do BC argumen-
ta que houve um processo de 
substituição de produtos do ex-
terior por outros nacionais. 

Com isso, nos últimos dois 
anos, aumentos na produção in-
dustrial vêm sendo acompa- 

nhados de crescimento nas im-
portações de bens intermediá-
rios, só que num ritmo menor. 
Este ano, em razão do fraco de-
sempenho econômico, as im-
portações devem crescer 1,7% 
em comparação com 2002, nos 
cálculos do BC. Em 2004, deve-
rá haver um aumento de 
14,6%. 

"Podemos crescer hoje a ta- 

xas equivalentes às verificadas 
no passado com menos pressão 
sobre o déficit em transações 
correntes", afirma Bevilaqua. 
O problema do governo é criar 
condições para que o País cres-
ça a taxas superiores a 4% de 
forma sustentável sem provo-
car novamente desequih'brios 
nas contas externas ou pressão 
inflacionária. Para isso, é neces-
sário aumentar o investimento 
no setor produtivo. 

A expectativa do BC é de 
que País continue contando 
com investimentos externos. 
Para este ano, foi mantida a 
projeção de ingresso de US$10 
bilhões em investimentos es-
trangeiros diretos. Em 2004, a 
estimativa é de que esses recur-
sos somarão US$ 13,5 bilhões. 
"Essa é uma média compatível 
com a verificada neste segundo 
semestre", afirma o chefe do 
Departamento Econômico do 
BC (Depec), Altamir Lopes. 

Em agosto especificamente, 
o Brasil registrou o ingresso de 
US$ 980 milhões em investi-
mentos diretos. Enquanto isso, 
as transações correntes tiveram 
superávit de US$ 1,2 bilhão, o 
maior para o mês desde 1980, 
quando o BC começou a apu-
rar o dado. Em setembro, até 
ontem, ingressaram no País 
mais US$ 760 milhões em in-
vestimentos diretos e a expecta-
tiva do BC é fechar o mes com 
US$ 850 milhões. Com  isso, até 
setembro, o País já teria acumu-
lado US$ 6,577 bilhões, 65% do 
previsto para todo o ano. 
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